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1 DIRETRIZES GERAIS

Este documento dispõe sobre as Normas internas de Elaboração de Monografia – TC (Trabalho de Conclusão) para os concluintes dos cursos de Direito do Semestre Letivo 2007.1. 

O Trabalho de Conclusão - TC, deverá ser efetivado no semestre de conclusão de curso, e possuir os seguintes critérios: 

a) o aluno deverá elaborar um Trabalho de Conclusão - TC, de acordo com as especificidades e natureza de um trabalho monográfico. O TC consiste na elaboração de um trabalho monográfico numa das áreas constantes nas diretrizes e normas de cada curso;  

b) o aluno deverá defender publicamente o TC junto a uma banca examinadora;

c) o aluno só estará apto à defesa pública do TC caso conclua todas as disciplinas do curso.
Caso o produto do estágio subsidie o TC, após a conclusão de cada etapa, a saber: das disciplinas Estágio Supervisionado 1 e 2, o aluno deverá apresentar à Coordenação  do Curso, de acordo com datas pré-estabelecidas por esta, relatórios parciais das atividades desenvolvidas, de acordo com a recomendação da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.

O TC seguirá as seguintes linhas orientadoras:

a) trabalho escrito, sistemático e completo;

b) abordar tema específico da área de conhecimento escolhida;

c) estudo pormenorizado, abordando vários aspectos e ângulos da problemática em questão;

d) conter fundamentação teórica pertinente e aprofundada;

e) configurar uma pesquisa de análise teórica, teórico-empírica ou estudo de caso. 

f) respeitar as normas de metodologia prevista nas Normas do TC do IESP e da ABNT. 

São nulos, de pleno direito, os atos praticados com o intencional e inadvertido objetivo de desvirtuar, impedir ou fraudar preceitos contidos nestas diretrizes e normas, quando não alicerçados em Norma Jurídica Superior. Havendo comprovação de fraude, o aluno automaticamente perde seus direitos ao TC, devendo realizá-lo novamente.

No caso de alunos transferidos de outras instituições de ensino superior para o IESP, prevalecerá o regulamento do IESP.

Quaisquer alterações destas normas, o aluno e o seu orientador deverão ser automaticamente comunicados.

Os casos omissos nestas diretrizes e normas serão resolvidos pela Coordenação de Curso, ouvidos o Colegiado do Curso e a Direção Acadêmica.
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2 ORIENTAÇÃO 

A escolha prévia do orientador do TC deve estar fundamentada na área de atuação do professor. No caso de dificuldades por parte do aluno na escolha do orientador, o mesmo deverá procurar a Coordenação do Curso para fechamento da orientação. Tal procedimento deverá ocorrer dentro do prazo limite estabelecido para assinatura do parecer (ver cronograma).  

Cada orientador de conteúdo poderá orientar a cada semestre no máximo 04 (quatro) alunos na elaboração do TC por curso. 

O orientador de conteúdo deverá dispor de horário semanal para trabalhar com os alunos sob sua orientação. Durante a elaboração do TC o aluno terá 30 (trinta) minutos de atividade por semana de orientação e acompanhamento do Orientador de Conteúdo nas dependências do IESP, e no horário fixado no início do semestre pelo Orientador de Conteúdo. Sendo a freqüência do aluno registrada em caderneta na coordenação de curso. 

Ao Orientador de Conteúdo compete:

a) sugerir os componentes da banca examinadora, em conformidade com a área temática do TC do aluno concluinte, mediante avaliação da área de conhecimento dos professores convidados, juntamente com a Coordenação do Curso;

b) fornecer ao concluinte a assistência necessária, desde a elaboração do roteiro do trabalho de conclusão de curso  até a finalização do TC;

c) apreciar os trabalhos de conclusão de curso sugerindo modificações e reprovando os que não satisfizerem as exigências destas diretrizes e normas;

d) orientar o levantamento bibliográfico para a fundamentação das atividades desenvolvidas, acompanhando e avaliando a programação de leituras;

e) participar das reuniões que forem convocadas pela Coordenação do Curso e de Estágios;

f) analisar o órgão ou empresa indicada para pesquisa de campo emitindo parecer favorável ou não à realização do trabalho;

g) cobrar do aluno a execução do cronograma referente ao TC

h) manter contato semanal de acompanhamento com o concluinte, conforme horário preestabelecido;

i) participar da banca examinadora quando da apresentação do TC de seus orientandos, presidindo a mesa;

j) participar, como membro, das bancas examinadoras para as quais for convidado pela coordenação do curso;

A orientação de normalização da monografia (observação às normas da ABNT) será desenvolvida na disciplina de TCC.

O processo de orientação poderá ser interrompido caso o aluno não cumpra os prazos e determinações desta norma. A freqüência nas orientações deve ser de 75% do período pré-determinado. Caso o aluno falte mais que 25% dos encontros, o seu orientador de conteúdo deverá encaminhar parecer à coordenação do curso recusando a continuidade da orientação. Desta forma, o aluno somente poderá continuar o processo de elaboração da monografia no semestre subseqüente. A coordenação não se obriga a substituir o orientador nos casos de devolução da orientação por motivo  de ausência do aluno nas sessões.

3 ELABORAÇÃO DA MONOGRAFIA

3.1 ESTRUTURA/NORMALIZAÇÃO

Para efeito de elaboração da Monografia, deverão ser observadas as seguintes normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT:

· NBR 6023 de agosto/2002 – Normas de Referências

· NBR 6024 de agosto/2003 – Norma de Numeração progressiva das Seções

· NBR 6027 – 2003 – Normas de Sumário

· NBR 6028 de maio/2003 – Normas de Resumos

· NBR 10520 de agosto/2002 – Norma de Citações

· NBR 12899 de agosto/1993 – Norma de Catalogação (Ficha Catalográfica)

· NBR 14724 de dezembro/2005 – Norma de Apresentação de Trabalhos Acadêmicos

Observando as normas supracitadas, os autores de Monografia deverão ainda obedecer às exigências adotadas pelo IESP, específicas desta Coordenação de Curso, como segue.

Quanto a sua estrutura, a Monografia deverá obedecer à seguinte seqüência:

1. Elementos Pré-Textuais

2. Elementos Textuais

3. Elementos Pós-Textuais

Os Elementos Pré-Textuais são as páginas cujas informações se colocam de forma anterior ao corpo principal do texto da Monografia, sendo representados pelos seguintes componentes:

Capa (obrigatório) (ver anexo)

Folha de rosto (obrigatório) (ver anexo)

Errata (opcional)

Folha de aprovação (obrigatório) (ver anexo)

DEDICATÓRIA (opcional)

AGRADECIMENTOS (opcional)

EPÍGRAFE (opcional)

RESUMO Língua vernácula com no mínimo 150 palavras e máximo 500 e 03

palavras-chave (obrigatório)

RESUMO Língua estrangeira com 03 palavras-chave (obrigatório)

LISTAS (ilustrações, tabelas, quadros, abreviaturas e siglas)

SUMÁRIO (obrigatório)

Obrigatoriamente, no verso da Folha de Rosto deverá constar a Ficha Catalográfica da Monografia. Esta ficha deverá ser elaborada conjuntamente com os profissionais bibliotecários do IESP, através dos serviços de catalogação da Biblioteca Central do IESP, desde quando da época de entrega do Copião da Monografia à Coordenação do Curso.  Recomenda-se aos autores de Monografia a procura com antecedência aos referidos serviços. 

6 CRONOGRAMA 

O aluno  deverá cumprir o seguinte cronograma: 

a) Entrega do parecer de aceitação do professor orientador até o dia  13 / 03 / 2007;

b) Avaliações: Unidade I – 13/04/2007; Unidade II – 11/05/2007;

     Reposição: 04 a 08/06/2007 e Prova Final: 11 e 15/06/2007

c) Entrega da 1ª parte do documento monográfico no dia 13/04/2007 (01 via para a disciplina Monografia Jurídica em sala e 01 via na coordenação para o orientador de conteúdo)

d) Entrega da 2ª parte do documento monográfico no dia 11/05/2007 (01 via para a disciplina Monografia Jurídica em sala e 01 via na coordenação para o orientador de conteúdo)

Duas grandes atividades relacionadas à monografia são componentes da avaliação do aluno na primeira etapa:

a) Apresentação da Introdução (problemática, justificativa e objetivos).

b) Apresentação da Introdução reformulada; sumário e referências.

  Do exame de qualificação do trabalho monográfico:

O aluno deverá argüir, perante uma banca de examinadores, sobre a pertinência do objeto do estudo evidenciando a contribuição para a área de estudo.

 A banca será composta por dois professores, sendo um deles o orientador de conteúdo.

Por razão legalmente justificada o aluno poderá requerer a antecipação e o adiamento da entrega do documento e/ou defesa pública à Coordenação de Curso. Sendo o pedido encaminhado para apreciação do Colegiado de curso, de acordo com a norma vigente.


A Nota Final (média) do Trabalho de Conclusão será composta pela média de três notas da seguinte forma (exemplo):

	
	Orientador
	Profº Examinador 1
	Profº Examinador 2
	Média
	Peso
	Cálculo

	Trabalho escrito 
	7,0

(nota de conteúdo dada durante o semestre)
	7,0
	7,0
	7,0
	6
	7,0 x 6=42

	Apresentação oral
	8,0
	8,0
	8,0
	8,0
	4
	8,0 x 4 = 32

	Cálculo final: (42 + 32)/10 =  74/10 = MÉDIA FINAL: 7,4 


A banca terá 20 (vinte) minutos para as argüições sobre o trabalho. As argüições serão feitas dentro do que é proposto para um trabalho monográfico e na complexidade exigida para o grau de bacharelado. 

A nota dos membros da banca será individual e registrada numa ata de defesa pública de Trabalho de Conclusão. 

Uma vez entregue à Coordenação do Curso, a nota final do TC atribuída pela banca examinadora  não poderá ser alterada.

O resumo, composto por cerca de 150 a 500 palavras, deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e a conclusão do trabalho, devendo ser composto de uma seqüência de frases concisas, afirmativas e não de numeração de tópicos. O verbo expresso deverá estar voz ativa e na terceira pessoa do singular. Além disso, devem ser apresentadas 03 palavras-chave logo abaixo, separadas entre si por ponto, conforme demonstra modelo a seguir.


Os Elementos Textuais se referem ao texto principal da Monografia, sendo representados pelos seguintes componentes:

1 INTRODUÇÃO (Contendo a Problemática ou delimitação do problema e Justificativa)

1.1 OBJETIVOS  

1.1.1 Objetivo Geral

1.2.2 Objetivos Específicos

2 REFERENCIAL TEÓRICO (Entrada direta com o título do capítulo)

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (Obs.: a numeração dos próximos capítulos dependerá da numeração progressiva do Referencial Teórico)

3.1
TÉCNICAS DE PESQUISA UTILIZADAS NO TRABALHO.

3.2
COLETA DE DADOS QUAIS OS INSTRUMENTO USADOS NA AQUISIÇÃO DOS DADOS.

3.3
CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE PESQUISA E POPULAÇÃO 

       (SUJEITOS) PESQUISADA.

4 ANÁLISE DOS DADOS   (QUANTITATIVA E/OU QUALITATIVA) OU DISCUSSÃO DOS DADOS PARA O CASO DAS MONOGRAFIAS DE CUNHO TEÓRICO.

    4.1  DADOS DO QUESTIONÁRIO.

    4.2  DADOS DA ENTREVISTA.

    4.3  DADOS DE OUTRO INSTRUMENTO USADO PARA COLETA DE INFORMAÇÕES.

4.4  CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS

     5 CONCLUSÃO (incluindo as  recomendações a novas pesquisas)

Os Elementos Pós-Textuais, por sua vez, se referem aos elementos posteriores aos elementos textuais, sendo representados pelos seguintes componentes:

 REFERÊNCIAS (obrigatório)

 APÊNDICES (opcional)

 ANEXOS (opcional)

 GLOSSÁRIO (opcional)

Quanto ao formato do papel utilizado para confecção de Anteprojeto de Pesquisa e de Monografia, é obrigatório o uso de papel no formato A4 (210X297 mm), devendo o conteúdo destes documentos será impresso apenas no verso das folhas, excetuando-se a Folha de Rosto com a Ficha Catalográfica no verso.

O uso de imagens na capa de Anteprojeto de Pesquisa e de Monografia é opcional (Ex. Logomarca do IESP), devendo ser configurado, quando desta sua utilização, no formato de marca d’água, obrigatoriamente. Excetua-se portanto, a utilização de imagens na Encadernação definitiva em Capa Dura, onde a mesma deverá ser azul marinho.

A cor da impressão de Anteprojeto de Pesquisa e de Monografia deverá ser obrigatoriamente a cor preta para todos os textos. Imagens (fotografias, ilustrações, etc...), tabelas e quadros poderão ser coloridos.

Quanto à formatação da fonte do texto digitado na Monografia, exige-se a utilização do estilo de fonte Times New Roman. Para o texto corrido, dever-se-á ser utilizado o tamanho 12 da fonte. E para as notas de rodapé, legendas e outros destaques de cabeçalho e rodapé, exige-se o tamanho 10 da fonte. Todo o texto deverá ser digitado em espaçamento 1,5, excetuando-se o cabeçalho e o rodapé que devem ser em espaço simples, quando houver, bem como as notas de rodapé explicativas, legendas e citações destacadas, onde deverá ser utilizado o espaçamento simples.

	Margem superior
	3,0 cm

	Margem inferior
	2,0 cm

	Margem esquerda
	3,0 cm

	Margem direita
	2,0 cm

	Cabeçalho (opcional)
	1,25 cm

	Rodapé (opcional)
	1,25 cm

	Espaço entrelinhas
	1,5 cm

	Recuo da primeira linha de parágrafo
	2,0 cm


Ao iniciar cada seção da Monografia é opcional, ainda, no início de seu referido texto a utilização de uma epígrafe relacionada ao conteúdo a que se irá tratar naquela seção.

Excetuando-se a Introdução, todos os outros elementos textuais não necessariamente precisam obedecer a essas nomenclaturas descritas, contudo, devem obedecer aos conteúdos a elas referentes. Ou seja, Procedimentos metodológicos, por exemplo, poderá ser apresentado como um capítulo denominado de Caminhos Metodológicos, ou Trilha Metodológica, ou Pressupostos Metodológicos, etc.

Quanto ao método de chamada de citações na Monografia, exige-se a utilização do sistema AUTOR-DATA. Dessa forma, as notas de rodapé obrigatoriamente só serão utilizadas enquanto notas explicativas, localizadas no fim da página, isto, quando extremamente necessário. 

5 AVALIAÇÃO

A avaliação do TC será decorrente da apreciação dos seguintes itens:

a) acompanhamento dos orientadores de conteúdo e de normalização (disciplina TCC);

b) acompanhamento da freqüência das seções de orientação;

c) entrega das etapas parciais do documento monográfico nas datas preestabelecidas pela coordenação; 

d) qualidade do trabalho;

e) defesa pública do TC perante uma banca examinadora (professor orientador e professores orientadores).

Ao ser avaliado pelo orientador de conteúdo será emitido ao final de cada etapa de avaliação parecer favorável ou não ao trabalho do aluno. Se o parecer for favorável, o trabalho estará apto para ser apresentado a uma Banca Examinadora. 

Se o parecer não for favorável, o orientador pode recomendar a reprovação do aluno, mediante formulário de avaliação de conteúdo. 

Em caso de ajustes, as modificações no TC devem ser apresentadas aos orientadores de conteúdo e de normalização para emissão de parecer favorável e apresentação do trabalho na banca examinadora.

O aluno deve está ciente de que a estrutura do TC deverá obedecer ao modelo estabelecido por estas normas e o seu conteúdo deverá ser entregue 01 via à coordenação do curso para avaliação parcial por parte do orientador de conteúdo e 01 via ao professor de TCC na sala de aula para avaliação da disciplina, nas datas pré-estabelecidas por esta diretriz (ver cronograma). Sendo assim, o conteúdo será avaliado de acordo com a entrega das seguintes partes: 

a) 1ª parte – Introdução (Contendo a Problemática ou Delimitação do Problema, Justificativa e Objetivos);

b) 2ª parte – Apresentação da Introdução reformulada; sumário e referências.

A nota a ser atribuída ao aluno refere-se ao conteúdo da monografia (avaliação pelo professor orientador), onde a mesma é composta pela avaliação das suas partes entregues pelo aluno nas datas pré-determinadas. Neste caso, a média deve ser igual ou superior a 5,0 (cinco). Sendo a nota dada inferior a 5,0 (cinco), o aluno estará impedido de prosseguir para a defesa pública. 

Se apto para a defesa pública o aluno, para ser aprovado, deverá ter em cada uma das etapas (trabalho escrito e na apresentação oral) média igual ou superior a 5,0 (cinco), sendo que: de 5,0 a 6,9 - aprovado com restrição, ou seja, com exigência de alterações no conteúdo do TC, e igual ou superior a 7,0 (sete) - aprovado sem restrição. 

Os custos das cópias, das encadernações e do material de apoio necessário a realização do TC serão de responsabilidade do aluno.

Caso a pesquisa do TC seja realizada em uma empresa, ou ainda, o trabalho seja subsidiado pelo estágio supervisionado, sugere-se que o aluno entregue 01 (uma) cópia do trabalho para a empresa concedente. 

As vias do TC deverão ser entregues ao Orientador de Conteúdo rigorosamente na data fixada pela Coordenação do Curso (ver Cronograma). É, portanto de responsabilidade do Orientador de Conteúdo a verificação final do conteúdo do TC. 

Cabe ao aluno a entrega da via à Coordenação do Curso na data prevista, mediante formulário de versão final assinado pelo orientador 

No caso de atraso na entrega do trabalho, por motivo legalmente justificado, o aluno deverá encaminhar um requerimento solicitando o adiamento da entrega do trabalho, acompanhado de justificativa à Coordenação do Curso. Os requerimentos serão julgados pela Coordenação e Colegiado do Curso, que poderão deferir ou não o pedido de entrega.  No caso de indeferimento o aluno estará reprovado, devendo proceder o processo de elaboração da monografia no período subseqüente.

4 DEFESA PÚBLICA – APRESENTAÇÃO 

Na apresentação do TC, o aluno terá de 20 (vinte) minutos para expor o seu trabalho, devendo apresentar os seguintes tópicos:

a) título do trabalho, nome do aluno e do orientador de conteúdo;

b) caracterização do objeto de estudo;

c) objetivos do trabalho;

d) procedimentos metodológicos utilizados no trabalho;

e) breve exposição sobre o referencial teórico;

f) análise dos dados e das atividades desenvolvidas;

g) diagnóstico;

h) sugestões e recomendações;

i) conclusões;

j) referências.

O aluno poderá utilizar qualquer recurso áudio-visual para sua apresentação oral, desde que não ultrapasse o tempo determinado e siga a estrutura colocada acima. Contudo, caberá ao aluno providenciar o recurso escolhido. O aluno poderá ainda consultar a coordenação a respeito dos recursos que poderão estar disponíveis no período da defesa. 

No caso de citações diretas com menos de 03 linhas, as mesmas deverão ser transcritas no corpo do texto entre aspas. Quando ocupar mais de 03 linhas deverão ser transcritas em parágrafo distinto, iniciando-o com um recuo de 4 cm  da margem esquerda, com texto justificado com espaçamento simples e tamanho 10. Deverá ser deixada uma linha antes e depois do parágrafo da citação. 

Exemplos de Tipos de Citação

Cabeçalho e rodapé não devem constar nos elementos pré-textuais da Monografia, somente dos textuais e pós-textuais. Ao critério dos autores, seu uso é opcional, contudo, somente para indicação do título da Monografia e/ou seus capítulos e do nome completo do autor. O uso de cabeçalho e rodapé deverá ser padronizado pelos autores quanto à sua apresentação de forma homogênea na Monografia quando utilizados.

Quanto à paginação ou disposição seqüencial das páginas da Monografia, a contagem das páginas, para efeito de numeração, deverá começar a partir da primeira folha após a capa, ou seja, apenas a capa não faz parte desta contagem.

A numeração das páginas, entretanto, deverá ser apresentada a partir da primeira folha da Introdução, disposta em algarismos arábicos nas páginas do texto, em conjunto com o cabeçalho, quando houver, ou disposta na margem superior dos documentos. Estes algarismos deverão estar situados, ainda, no canto superior à direita, em respeito também à margem direita.

Quanto a numeração progressiva dos capítulos e sub-capítulos, bem como do tamanho das fontes, proceder da seguinte forma (todos os títulos devem estar alinhados à esquerda, e entre as seções e o texto deverá ser dado um espaço de 02 linhas de 1,5 cm):

1 SEÇÃO PRIMÁRIA (fonte 12, em negrito e maiúscula)

1.1 SEÇÃO SECUNDÁRIA (fonte 12 em maiúscula)

1.1.1 Seção terciária (fonte 12 minúscula em negrito)

1.1.1.1 Seção quaternária (fonte 12 em itálico)

1.1.1.1.1 Seção quinária (fonte 12 sem destaque)

a) alínea

    - subalínea

O conteúdo do sumário (NBR 6027) deverá seguir a mesma formatação da numeração progressiva disposta no corpo do texto, de forma a seguir a mesma padronização na apresentação dos capítulos, tamanhos e realces realizados nas fontes, conforme exemplo abaixo.


Modelo de Referências 


Para facilitar a organização do trabalho, recomenda-se a criação de arquivos separados para cada seção da Monografia, além das partes pré-textual e pós-textual. Nesse caso, o número de páginas dos elementos pré-textuais, excetuando-se a capa, deve ser levado em consideração.

De outra forma, caso o autor trabalhe a elaboração de sua Monografia em um único arquivo de processador de texto (Word), este poderá utilizar, ainda, dos recursos de quebra de seção, para cada parte do seu texto.

Recomenda-se, ainda, a realização diária (ou de outra forma periódica constante) de backup’s de segurança dos arquivos da Monografia. Esta Coordenação de Curso não se responsabiliza por perda de arquivos e não cumprimento do calendário de entrega e defesa do TC por parte dos alunos nela matriculados, diante da falta de segurança dos seus meios eletrônicos utilizados.

Outros procedimentos não referendados nestas normas, e não dispostos nas normas da ABNT, terão o seu uso definido a critério dos autores da Monografia, conjuntamente com seus respectivos orientadores.

3.2 REPRODUÇÃO

Após a aprovação do TC pela banca examinadora o aluno terá que entregar 01 (uma) cópia do trabalho impressa e encadernada (capa dura azul marinho), com as devidas correções (caso haja) na Coordenação do Curso, no prazo determinado no cronograma. Deverá ainda entregar 01 em  CD devidamente etiquetado com o nome do aluno, e contendo dois arquivos: um com o TC completo e outro com os dados do aluno, título e resumo da monografia. Os trabalhos poderão ser divulgados na Internet. 
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1. Citação Direta:


- De até 03 linhas: 


Na perspectiva de Juran (1990, p. 25) a motivação só ocorre sob a forma de “liderança supervisional, sistemas de avaliação dos esforços e incentivos”. 





- De mais de três linhas:


motivação e comprometimento da equipe com as fases do processo; atuação com a prática do “feedback”; reconhecimento de melhorias pelo cliente. Algumas dificuldades foram destacadas: literatura escassa na área  de qualidade em serviços, bem como, na área de documentação; problemas em administrar o tempo, devido ao processo lento e contínuo, etc, (COSTA; LIMA, 1993, p.12).


2. Citação Indireta:


Abreu (1993) afirma que a gestão pela qualidade total permite que se busque continuamente um patamar de melhores condições através de ferramentas simples. Quanto aos resultados, a autora afirma serem satisfatórios em relação às metas estabelecidas.





Ou





O foco na organização apresenta uma flexibilidade de atuação voltada de maneira interativa e integrada a satisfação do cliente, diferenciando-se da organização tradicional verticalizada sob orientação de um gerenciamento por objetivos e com uma estrutura hierárquica, cuja cultura está direcionada para o lucro a curto prazo (MOURA et al., 1993, grifo do autor).





3. Citação da Citação:





A melhoria da qualidade na organização, passa por um posicionamento de que qualidade é a conformidade com as especificações, que são  medidas pelo custo da não-conformidade (CROSBY apud BROCKA; BROCKA,1994).
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RESUMO





De acordo com os dados do Instituto Paraibano de Educação Superior da Paraíba, cerca de 60% dos estudantes concluintes do curso de Direito apresentam dificuldades na elaboração de uma monografia. O principal objetivo deste trabalho é esclarecer ao estudante as normas para a elaboração do referido trabalho de conclusão. Assim, procedeu-se uma pesquisa aplicada, na qual se realizou a análise das principais dificuldades, através da utilização de um questionário elaborado pelo pesquisador. Os resultados apontam para uma maior dificuldade na normalização da monografia. Sugere-se a elaboração de um manual dirigido a este público.





Palavras-chave: Curso de Direito. Normalização. Exemplo.
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